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Introdução
Estudos indicam que aproximadamente 12 por cento dos adolescentes de todo mundo sofrem de alguma forma de depressão e todo o ano cerca de 6 por cento ficam gravemente deprimidos. Infelizmente, as estatísticas não dão uma ideia clara do pleno alcance do problema, porque a depressão muitas vezes é diagnosticada incorrectamente ou passa totalmente despercebida. David Fassler, um psicólogo de adolescente, depois de analisar pesquisas feitas com crianças e adolescentes, escreveu acreditando que mais de um em cada quatro jovens terá um episódio grave de depressão até completar 18 anos. 

Os efeitos de depressão são tão devastadores sobre os adolescentes, o que leva os especialistas acreditarem que ela, na verdade é uma das causas básicas dos distúrbios alimentares, das doenças psicossomáticas, das deficiências de aprendizagem e do abuso de drogas e álcool por parte de adolescentes.    

O suicídio de adolescente é tido como o mais trágico efeito da depressão. Segundo o Instituto Nacional de saúde Mental, dos Estados Unidos, até 7 por cento dos jovens gravemente deprimidos tiram a própria vida. Só que há quem acredita que nem isso revela a abrangência do problema porque, segundo se aceita, para cada jovem que se suicida muitos outros tentam fazer. Assim, um relatório do Concelho Carnegie sobre o Desenvolvimento dos Adolescente tem boas razoes para afirmar que actualmente, não levar a serio os problemas dos adolescentes é brincar com o perigo. Esse tipo de negligência coloca toda uma geração em perigo.

Ainda assim, alguns acham difícil acreditar que os adolescentes podem mesmo ficar deprimido. Os adultos acham que apenas os jovens pensam assim, levando uma vida despreocupada sem as ansiedades dos mais velhos. Na verdade, os adolescentes enfrentam pressões muito mais intensas do que a maioria dos adultos imaginam. O Dr. Daniel Goleman, declara que cada sucessiva geração mundial desde o inicio do século 20, viveu em maior risco que seus pais de sofrer uma grande depressão – no transcorrer da vida. E esses episódios estão começando em ideias cada vez mais baixas.

Contudo, importante que os adultos não comparem a sua adolescência com as dos jovens de hoje. Afinal, as pessoas encaram o mundo ao seu redor e reagem a ele de formam diferente.

Alem disso, os adolescentes de hoje enfrentam um desafio extra. Crescem em um mundo bem diferente daquele que os pais enfrentaram quando eram jovens, escreve a Dra. McCo conclui: (Os adolescentes hoje se sentem menos seguros, mesmo confiantes e menos esperançosos do que nos sentíamos uma geração atrás).     

Sintomas da depressão em adolescentes
Com a maioria das outras doenças a depressão também tem sintomas reveladores. Mas nem sempre é fácil reconhecer os indícios, porque quase todos os adolescentes ficam baixo de vez em quanto algo que também ocorre em adultos. Isto leva a questionar, qual é a diferença entre um mero caso de melancolia e a depressão? Tem muito que ver com a intensidade e a duração do problema. 

A intensidade refere – se ao grau de aflição que os sentimentos negativos causam no jovem. A depressão é mais grave do que um breve período de desânimo. Trata – se de uma doença emocional intensa que afecta muito a capacidade do adolescente de levar uma vida normal. O Dr. Andrew Slaby descreve a gravidade da doença da seguinte maneira: imagine a pior dor física que você já sentiu – um osso fracturado, uma dor de dente ou uma dor de parto – multiplique – a por dez e retire a causa; dai você talvez tenha uma ideia aproximada da dor causada pela depressão.

Duração refere – se a quanto tempo dura o estado de apatia. Segundo os professores clínicos Leon Cytryn e Donald McKnew Jr, uma criança que não mostra sinais de se consolar ou de voltar à normal uma semana depois de ter entrado num período de tristeza (não importa por qual razão)- ou seis meses depois de ter sofrido uma grande perda pessoal – corre risco de desenvolver um distúrbio depressivo. 

Todavia, obtêm – se um diagnóstico de depressão somente quando um jovem apresenta vários dos sintomas todo dia, durante a maior parte do dia, por duas semanas pelo menos. Quando a crise dura relativamente pouco tempo, é chamada de episodio depressivo. Quando os sintomas persistem por pelo menos um ano com no máximo dois meses de alívio, o diagnóstico pode ser de distimia, uma forma mais crónica de depressão leve ou moderada.   

Mudança súbita de humor e de comportamento. Um adolescente que antes era dócil de repente se torna hostil. É comum que adolescentes deprimidos apresentem comportamento rebelde e até fujam de casa. 

Isolamento social. O adolescente deprimido se afasta dos amigos. Ou pode ser que os amigos se afastem, notando mudanças indesejáveis na atitude e no comportamento dele. 

Diminuição de interesse em quase toda actividade. O adolescente fica incomumente passivo. Começa a achar tediosos os passatempos de que antes gostava.

Mudança perceptível nos hábitos alimentares. Muitos especialistas acham que distúrbios e com anorexia, bulmia e compulsão alimentar muitas vezes coexistem com a depressão e com frequência são causados por ela.

Distúrbios do sono. O adolescente dorme muito pouco ou demais. Alguns desenvolvem hábito irregulares de sono, ficando acordados a noite toda e depois dormindo o dia inteiro.

Queda no rendimento escolar. O adolescente deprimido tem dificuldade para se relacionar com os professores e os colegas, e as notas começam a cair. Logo ele nem quer mais ir à escola.  

 Comportamento arriscado ou autodestrutivo. Brincar com a morte pode indicar que o jovem tem pouco interesse pela vida. Outro possível sintoma é a automutilação (como cortar a pele). 

Sentimento de inutilidade ou de culpa sem razão. O adolescente se torna muito autocrítico, sentido – se um fracassado, mesmo que não os factos indiquem o contrario.

Problemas psicossomáticos. Quando não se descobre uma causa física para dores de cabeça, de estômago e nas costas ou para problemas similares, esses podem ser indícios de depressão. 

Ideias recorrentes de morte ou suicídio. Preocupação com temas mórbidos pode indicar depressão. Ameaças de suicídio também. 

Distúrbio bipolar. Análises concluíram que alguns desses sintomas podem indicar outra doença complexa: o distúrbio bipolar. 

Segundo a Dra. Barbara Ingersoll e o Dr. Sam Goldstein, o distúrbio bipolar (antes conhecido como psicoce maniaco-depresiva) é uma condição caracterizada por episódios depressivos intercalados por períodos em que o humor e a energia estão excessivamente elevados, bem acima dos níveis normais do humor.

Essa fase de euforia é chamada de mania. Os sintomas incluem falar muito, ter raciocínio rápido e menor necessidade de sono. De facto, a vítima talvez passe dias sem dormir, aparentemente sem perder a disposição. Outro sintoma do distúrbio bipolar é o comportamento extremamente impulsivo, sem levar em conta as consequências. ´´ A mania muitas vezes afecta o raciocínio, o julgamento e o e o comportamento social de maneiras que causam problemas graves e embaraços ``, declara um relatório do Instituto Nacional de Saúde Mental, dos Estados Unidos. O mesmo refere que a mania as vezes dura apenas alguns dias; em outros casos, vários meses – até ser substituída pela depressão. A boa notícia é que existe esperança para as vítimas se forem diagnosticadas cedo e tratadas correctamente. 

É importante mencionar que nenhum desses sintomas por si só indica depressão ou distúrbio bipolar. Costuma – se obter o diagnostico quando vários desses sintomas ocorrem ao longo de um determinado período. 

As causas da depressão
O que causa a depressão em adolescentes? Vários factores podem estar envolvidos. As mudanças físicas e económicas resultantes da puberdade podem deixar os jovens inseguros e com medo, o que os torna especialmente susceptível a pensamentos negativos. Também, é comum que os adolescentes fiquem mais vulneráveis a emoções negativas quando são rejeitados pelos colegas ou pela pessoa por quem nutriam sentimentos românticos. Alem disso, como mencionado no artigo inicial, os adolescentes hoje crescem num mundo deprimente.

Algo que agarrava o problema é que os jovens estão a enfrentar as pressões da vida pela primeira vez e não tem nem habilidade nem a experiencia dos adultos. De modo que muitas vezes eles se sentem como turistas em uma terra desconhecida: assustados com o que os rodeia e, em muitos casos, sem vontade de pedir ajuda. Essas condições podem preparar o terreno para que germinem as sementes da depressão.

São vários os factores que contribuem para a depressão de adolescentes:

Depressão e perda. As vezes, a depressão surge em resultado de uma grande perda: Talvez a morte de uma pessoa querida ou ficar separado de um dos pais devido ao divorcio. Até a morte de um bichinho de estimação pode fazer o adolescente mergulhar no desespero.

Há também tipos menos evidentes de perda. Por exemplo, mudar – se para outro lugar significa deixar para trás um Ambiente conhecido e amigos queridos. Até mesmo atingir um objectivo há muito aguardado – como se forma na escola – pode levar o jovem a ter sentimentos de perda. Afinal, ao iniciar uma nova fase na vida a pessoa perde o conforto e a segurança do passado. Há também jovens que tem de suportar uma doença crónica. Nessas circunstâncias, a dor de ser diferente dos colegas - talvez até ser ignorado por eles – pode fazer o adolescente se sentir anormal. 

O factor bioquímico. Muitos profissionais da área de saúde acham que um desequilíbrio bioquímico no cérebro tem um papel destacado na depressão. Tudo indica que esse desequilíbrio é transmitido geneticamente, pois os pesquisadores descobriram que, quando um dos pais sofre de depressão, o adolescente tem mais probabilidade de também ter a doença. 

Depressão e ambiente familiar. A depressão tem sido chamada de questão familiar e com boas razoes. Como já foi mencionado, talvez haja um componente genético que faz com que uma geração após outra propensa à depressão. Mas o ambiente familiar também pode influir. ´´ Quando os pais maltratam os filhos, estes correm mais riscos de ter depressão ``, escreve o Dr. Mark Gold. ´´ O mesmo acontece com crianças cujos os pais são excessivamente críticos ou que se concentram nas fraquezas dos filhos ``. Pais superprotetores ou que sufocam os filhos também podem contribuir para a depressão. Há, porém um facto interessante: uma pesquisadora descobriu que as crianças são ainda mais propensas quando os pais simplesmente não mostram interesse nelas. 

Todavia, isso não significa, porém, que todos adolescentes deprimidos sejam vítimas de pais incapazes. Uma afirmação arbitrária como essa não levará em conta os muitos outros factores que podem contribuir para o problema. Contudo, em alguns casos o ambiente familiar é um aspecto importante da questão. ´´ Crianças em lares em que há constante tensão entre os pais correm mais riscos de ter depressão do que as que vivem em ambiente menos atribuídos ``, escreve o Dr. David Fassler. Uma razão é que os pais que vivem brigando ficam tão envolvidos em suas disputas que negligenciam as necessidades dos filhos. Outra, é que os pais muitas vezes tornam os filhos o centro das suas desavenças, fazendo os jovens se sentirem culpados, furiosos e ressentidos.

Esses são apenas alguns dos factores que podem contribuir para a depressão de adolescentes. Existem outros. Por exemplo, alguns especialistas afirmam que factores ambientais (desnutrição, toxinas e uso de drogas ou álcool) podem levar a depressão. Outros indicam certos medicamentos (alguns anti-histamínicos e tranquilizantes) como possíveis factores. Parece que as crianças com deficiências de aprendizado são especialmente propensas a depressão. Isso se dá, possivelmente, porque a sua auto- estima tende a diminuir quando percebem que não conseguem acompanhar os colegas de classe.  

          1.1.1-AJUDA E ESPERANÇA PARA OS ADOLESCENTES DEPRIMIDOS

Quando alguém desconfiar de que o seu filho está deprimido, não deve tirar conclusões apressadas. Afinal, pode ser sintomas de algo totalmente diferente. Alem disso, todos jovens passam por períodos ocasionais de mau humor. Mas se a situação continuar e parecer sincero mais do que tristeza temporária, é melhor consultar um medico. 

É preciso ser sincero e dar ao médico todas as informações úteis que tiver, incluindo mudanças recentes na vida do adolescente que podem estar a contribuir para a apatia dele. É preciso que o medico passe tempo suficiente escutando os sintomas antes de fazer o diagnóstico.

Se o filho adolescente tiver depressão clínica, não se deve ter vergonha da situação. Muitos pais de adolescente deprimidos ficam porque acham que de algum modo eles são culpados. Portanto, seria bom que os pais avaliassem a maneira como tratam os filhos e que fizessem os ajustes necessários. Mas a depressão nem sempre surge devido à incapacidade dos pais. De facto, a doença pode se manifestar mesmo em lares cheios de amor. De modo que os pais fazem o máximo para ajudar os filhos não precisam sentir – se culpados.

Também é importante não culpar o adolescente deprimido. Pois, ele provavelmente tem pouco controle sobre a doença. Sem dúvida, pode – se mesmo concluir que a depressão de um adolescente é uma experiencia aflitiva tanto para o doente como para o restante da família. Para ajudar os adolescentes deprimidos é preciso paciência, perseverança e amor. 
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